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A TRANSMIDIAÇÃO NA FORMAÇÃO DO LEITOR 

CONTEMPORÂNEO

TRANSMEDIATION IN THE FORMATION OF THE 

CONTEMPORARY READER

João Santos da Silva Júnior1

1 UNEB

Resumo: O presente artigo tem 

por fi nalidade delinear os dife-

rentes caminhos necessários para 

a formação do leitor contempo-

râneo, o objetivo é trazer a luz 

do conhecimento que a trasmidia 

hoje, se traduz como perspectiva 

fortuita na formação do leitor, 

dado as diferentes possibilidades 

que permeia e concatenam-se 

com o ato formativo. Esse arti-

go estrutura-se a partir de uma 

descrição do que é trasmidia e 

de que forma ela acontece con-

tribuindo para/na formação do 

leitor contemporânea. O estudo 

bibliográfi co do livro “Cultura da 

Convergência” de Henry Jenkins 

(2009) embasa em sobremanei-

ra a estrutura desse trabalho e 

também a leitura trasmidiada de 

obras como: a saga Harry Potter 

e A escrava Isaura. Para além de 

entendermos como o processo 

trasmidiatico contribui na forma-

ção do leitor, visamos identifi car 

o passo a passo, que convergem 

na (re) estruturação do conheci-

mento e saberes leitores.

Palavra – Chave: Trasmidia, 

Formação do leitor, Literatura, 

Convergência literária e leitor 

contemporâneo.



120

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

Abstract: The present article 

aims to outline the diff erent pa-

ths necessary for the formation 

of the contemporary reader, the 

objective is to bring the light of 

knowledge that the transmedia 

today, translates as a fortuitous 

perspective in the formation of 

the reader, given the diff erent 

possibilities that permeate and 

concatenate with the formati-

ve act. This article is structured 

from a description of what is 

transmedia and how it happens 

contributing to/in the formation 

of the contemporary reader. The 

bibliographic study of the book 

“Culture of Convergence” by 

Henry Jenkins (2009) is very 

much based on the structure of 

this work and also the transla-

ted reading of works such as: the 

Harry Potter saga and The Slave 

Isaura. In addition to understan-

ding how the transmediatic pro-

cess contributes to the formation 

of the reader, we aim to identify 

the step by step, which converge 

in the (re) structuring of knowle-

dge and readers.

Keyword: Trasmidia. Reader 

Training. Literature. Literary 

Convergence and Contemporary 

Reader.

INTRODUÇÃO

As narrativas transmi-

diaticas são processos verifi ca-

dos em diferentes áreas do co-

nhecimento com entrelaçamento 

de fi lmes, vídeos, sites, jogos, 

blogs, redes sociais e textos lite-

rários escritos que estão presen-

tes no campo literário, jornalís-

tico e publicitário. Em processo 

podem assumir diferentes defi -

nições quando se busca entender 

a sua aplicabilidade nas distintas 

realidades, dessa forma, procura-

mos entender o que é transmídia 
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e seu processo de (re) construção, 

entendendo as diferenças entre 

transmídia e cross media verifi -

cando a sua relação com as novas 

exigências da sociedade contem-

porânea.

 Ao trazer no titulo a ex-

pressão “a trasmidiação na for-

mação do leitor contemporâneo” 

busca-se, defi nir os encaminha-

mentos desse trabalho, onde o 

aporte central seja o fator trasmi-

diatico da literatura para outras 

midias justifi cados na necessida-

de de conhecer o que é literatu-

ra trasmidiada ao tempo que se 

compreende os desdobramentos 

da leitura, os quais buscam em-

basar as intenções e evidenciar a 

importância da transmidiação li-

terária na formação do leitor con-

temporâneo.

O objetivo com essa 

produção é colaborar no processo 

formativo do leitor e um trato  re-

fl exivo teórico acerca da situação 

que envolve a transmidiação de-

fendendo também o papel funda-

mental de cada mídia na forma-

ção do leitor. O primeiro tópico 

traz a conceituação de transmi-

dia com o breve recorte histórico 

descrevendo a sua estruturação 

e funcionalidade que, ora é vista 

como comercial meio de vender o 

produto a partir das necessidades 

contemporâneas, ora, como com-

plemento no processo formativo. 

O segundo tópico trabalhamos 

a exemplifi cação e apresenta-

ção de duas obras literárias que 

são: A escrava Isaura e a saga 

de Harry Potter, atentando para 

como ocorre o processo de tras-

midiação de literaturas clássicas 

e contemporâneas de massa, na 

perspectiva formativa do leitor. O 

último tópico traz a noção com-

pleta e contributiva da transmi-

diação e o processo formativo do 

leitor contemporâneo.
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A TRASMIDIALIDADE EM 

CENA: UMA CULTURA EM 

CRESCIMENTO

Transmidiação é um 

processo expressivamente con-

temporâneo colocado na neces-

sidade e dependência da socie-

dade em manter informada e 

participativa no meio onde vive, 

más também pode existir na ló-

gica comercial do entretenimen-

to onde a venda do produto para 

o consumidor seja  seu objetivo 

fi nal.

Antes de adentrarmos 

as especifi cidades do texto preci-

samos entender o que é transmi-

dia para Scolari (2013) transmí-

dia que aqui trabalharemos com 

a sigla TS é um tipo específi co 

de estrutura narrativa onde há 

uma expansão de diferentes lin-

guagens seja ela verbal, icôni-

ca, corporal e etc., por meio do 

cinema, quadrinhos, televisão, 

blogs e diferentes plataformas 

digitais, videogames e etc., para 

o autor “a história contada pelos 

quadrinhos não é a mesma con-

tada pela televisão ou cinema, 

os diferentes meios e linguagens 

participam e contribui para a 

construção de mundo da narra-

tiva TS, essa dispersão textual é 

uma das fontes mais importantes 

da complexidade na cultura po-

pular contemporânea” (página 

587). Ainda para Pratten (2011, p. 

1) “TS signifi ca contar uma his-

tória através de vários meios de 

comunicação e, de preferência, 

embora nem sempre aconteça, 

com um grau de participação, 

interação ou colaboração do pú-

blico”. Nessa linha de raciocínio 

Jenkins (2006) nos diz que a tras-

midia trata-se de um processo de 

elementos que se integram em 

uma fi cção sistemática e disper-

sa através de múltiplos canais de 

distribuição de forma a construir 
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ou ganhar uma experiência unifi -

cada e propriamente coordenada 

de entretenimento.

 Dessa forma TS é 

transpor os limites de um meio, 

lembrando que, essa expressão é 

a união de “trans” que signifi ca 

traspor e “mídia” que são meios, 

ou seja, trasmidiar é Permitir 

que uma história trasbordasse as 

páginas do livro para televisão, 

para os vídeos os games ou ou-

tros sem perder os enredos prin-

cipais, porém com características 

diferentes diversifi cadas.

 A cultura TS está for-

temente presente na sociedade 

contemporânea e isso dado em 

grande parte pelo avanço das 

Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs), que facili-

tou sobremaneira a relação entre 

mídias para a divulgação de um 

mesmo texto, embora alguns au-

tores digam que transmidiar seja 

apenas uma ação de empresas 

colocarem o seus produtos em 

evidência, porém, esse processo 

possibilitou levar conhecimento 

à sociedade por diferentes meios 

como afi rma Bernardes (2011): 
Transmídia está sen-
do usada para descre-
ver várias coisas. Em 
nossa opinião, o tra-
balho que fazemos é 
uma abordagem para 
contar histórias, na 
qual as histórias são 
contadas organica-
mente em diferentes 
plataformas e mí-
dias de forma com-
plementar. Estamos 
usando transmídia 
para incubar marcas 
de entretenimento, 
usando plataformas 
on-line para alcan-
çar audiências. Mas 
transmídia também 
está sendo usada 
para estender cine-
ma, marcas de TV e 
personagens para o 
público on-line, por 
meio de vídeos cur-
tos, jogos, eBooks, 
aplicativos de mídia 
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social e outras for-
mas de conteúdo. 
(BERNARDO, 2011 
pár. 36).

 O destaque que está na 

transmidiação de textos literá-

rios/obras, que por vezes inaces-

síveis, é que os mesmos passam a 

estar presentes no cotidiano das 

pessoas seja por meio de teleno-

vela, fi lmes e outros diferentes 

meios, que podem ser encontra-

dos no formato imagético em pla-

taformas digitais como YouTube 

facilitando a compreensão do 

leitor/espectador. As narrativas 

sempre estarão presentes em to-

dos os tempos e em lugares di-

ferentes e em toda sociedade, e o 

início dá-se pela própria historia 

da humanidade, por tanto as nar-

rativas são partes indissociáveis 

da sociedade, dessa forma, pre-

cisam buscar novos espaços de 

exposição estar presente em dife-

rentes meios ao mesmo tempo a 

tal ponto que essa disseminação 

por diferentes mídias, ocasione 

o que Jekenis denomina de: “a 

arte da criação de um universo.” 

(2009 pág 49).

LITERATURAS TRANSMI-

DIADAS

As novas formas de 

contar histórias segue a evolução 

da sociedade os textos literários 

vão ganhando vida, diferentes 

formatos em diferentes mídias, 

as novas estratégias de expansão 

envolve procedimentos que con-

templam e desdobra o universo 

narrativo físico, esse transborda-

mento oferta elementos inerentes 

a cada mídia se destacando por 

vezes do universo lúdico possibi-

litado pela mimese do texto e da 

vida real.

 A inclusão narrativa 

compilada as informações trans-

mitidas pelo texto transmidiado e 
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o transbordamento dos textos li-

terários, funciona como comple-

mentariedade entre os diferentes 

elementos textuais a partir da 

percepção do leitor/espectador. 

A articulação das mídias em tor-

no de um texto é sobremaneira a 

chave estratégica de dominação, 

propagação, ressonância e retroa-

limentação de conteúdos, ou seja, 

uma mídia reverbera o conteúdo 

de outra mídia colaborando, por-

tanto, para manter e despertar 

o interesse e o envolvimento do 

consumidor.

 O texto escrito trans-

porta o leitor através da ima-

ginação e possibilita a criação 

imagética mental revivendo um 

ambiente totalmente seu sendo 

criação própria, a leitura de um 

texto dá a possibilidade do leitor 

inserir sua subjetividade na obra 

o que difere do texto transmidia-

do como o: vídeo, fi lme e novela, 

aonde a imagem chega pronta, 

mas que também possibilita de 

certa forma a criação de diver-

gência entre os textos físicos e 

transmidiados.

 A remissividade de tex-

tos faz com que a literatura entra 

em cena no seu sentido literal a 

proposta é agregar um número 

maior de leitores/espectadores 

que busca espraiar-se em um vas-

to universo midiático um grande 

número de conteúdo que tem por 

base inicial a literatura escrita, 

embora, muitas literaturas são 

imageticamente organizadas, ou 

seja, viram fi lmes, novelas, víde-

os ou outros para só então trans-

formar-se em uma “boa” literatu-

ra, o que não deixa de ser uma 

transmidiação. 

Antes de partirmos para 

exemplifi cação da transmídia é 

necessário voltarmos um pon-

to interessante e entender o que 

é cross mídia e poder diferenci-

á-lo, já que estudaremos mais a 
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frente e faz parte do universo do 

trasbordamento literário. Segun-

ndo Rossini (2018, pág.80) Cross 

mídia signifi ca “a vinculação da 

mesma narrativa (ou narrativa 

semelhante) em que diferentes 

meios não exigindo autonomia de 

conteúdo em cada mídia, má sen-

do como na transmidia uma ação 

planejada pela esfera da produ-

ção”. Por tanto, a cross mídia e 

a transmídia trabalham em uma 

mesma perspectiva no sentido de 

fundar as relações necessárias 

para transpor das páginas dos li-

vros as narrativas, embora a cross 

midia busque por uma aproxima-

ção mais pensada na narrativa 

original e também se tornando 

o caminho fortuito na dissemi-

nação das narrativas literárias e 

de sobre maneira, é fundamental 

adaptar-se aos novos modelos de 

leitura. Para Scolari (2013):
O conceito de Nar-
rativa Transmídia 
não está isolado: os 

conceitos de cross-
media, múltipla pla-
taforma, meio de co-
municação híbrido, 
produto intertextual, 
mundo transmedial, 
interação transmídia, 
multimodalidade ou 
intermediário, fazem 
parte da mesma galá-
xia semântica. Cada 
um desses conceitos 
ilumina alguma di-
mensão da Narrati-
va Transmídia: se o 
produto intertextual 
nos obriga a pensar 
em termos de econo-
mia política de um 
texto que se produz, 
distribui e consome, 
o conceito do mun-
do transmídia nos 
leva a uma teoria de 
mundos narrativos. 
(SCOLARI, 2013, p. 
25).

 Por vivermos em uma 

contemporaneidade e até mes-

mo a liquidez da sociedade como 

afi rma Bauman (2001) os novos 
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encaminhamentos da trasmidia-

ção seja Cross mídia ou trasmidia 

fazem com que programemos um 

exercício diário de observação 

(co) validando as ações dos sujei-

tos e buscando responder as ne-

cessidades através de estímulos 

e meios que contemplem a nova 

ordem social e a tecnologia. Ana-

lisar conteúdos estratégicos para 

transmitir ação requer o desdo-

bramento de trabalhar no senti-

do complexo e ao mesmo tempo 

contemplativo, ou seja, que aten-

de as novas convicções e conven-

ções sociais isso dado a partir da 

impossibilidade do sujeito de ter 

acesso ao livro. Como a transmi-

diação esse sujeito pode conhe-

cer diferentes textos em tempos 

e espaços diversos.

 A partir desse pon-

to passamos a esboçar a análise 

dos dois textos literários trans-

midiados, o primeiro é um texto 

que faz parte da literatura clássi-

ca brasileira do século XIX. “A 

Escrava Isaura”. O segundo é a 

coleção de textos da saga Harry 

Potter, umas das literaturas con-

temporâneas mais lidas mundial-

mente.

 A obra clássica de “A 

Escrava Isaura” lançada no ano 

1875 em plena campanha aboli-

cionista ainda no Brasil imperial 

que já vislumbrava a tão sonha-

da república, foi umas das mais 

lidas e respeitas na época, o au-

tor da obra Bernardo Guimarães, 

construiu um texto de cunho 

romântico e foi (re)conhecido 

pelo imperador Dom Pedro II, o 

enredo da obra passeava pela re-

alidade escravista mas com um 

cunho particular da literatura ro-

mântica, diríamos extremamente 

romântica.
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Imagem 1: Capa do livro A Escrava Isaura de Bernardo Guimarães. Fonte: Site Noticia concursos.

 O texto traz um forma-

to característico ao mesmo tem-

po descritivo da sociedade do 

século XIX, embora a realidade 

estivesse presente nas linhas que 

perfazem criativamente e  imagi-

nativamente, o enredo narrativo 

traz personagens com caracte-

rísticas diferentes da realidade 

como a denominação de Isaura 

como escrava no entanto, sendo 

uma pessoa branca para Júnior 

(2020) a descrição de uma es-

crava branca foi a tentativa que 

o autor encontrou para que sua 

obra tivesse uma maior aceitação 

na sociedade visto que, na época 

o leitor principal era as mulheres 

brancas e de posse as quais “de-

voravam”  os textos literários por 

ver semelhanças entre o escrito e 

a sua vida monótona de dona de 

casa e mãe de família abnegada 

há várias questões imbricadas na 

interpretação dessa literatura no 

entanto foi essa uma das caracte-



129

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

rísticas que a fez ser trasmidiada 

para a TV, sendo exibida em for-

mato de telenovela ainda no sécu-

lo XX, exibido pela emissora de 

Televisão Rede Globo no horário 

da 18 horas de 11 de outubro de 

1976 à 5 de fevereiro de 1977, a 

telenovela possuía 100 capítu-

los. Escrita por Gilberto Braga 

e dirigida por Hervol Rassono e 

Milton Gonçalves tendo por obra 

base a literatura de Bernardo 

Guimaraes. A personagem prin-

cipal exercendo o papel de Isaura 

foi Lucélia Santos.

Imagem 2: Cena do primeiro capitulo da novela: A escrava Isaura, transmitida pela Rede Globo de televisão.

A novela foi reprisada 

pela mesma emissora nos anos 

de 1977, e anos subsequentes ao 

todo cinco reprises.

No ano de 2004 com um 

formato diferente a literatura de 

Bernardo Guimarães vira obra 

base e passa a ser transmitida em 

formato de telenovela pela emis-

sora RecodTV. Com uma nova 
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reestruturação e repaginação a 

novela é escrita por Tiago San-

tiago com a colaboração de Ana-

maria Nunes e Altenir Silva. A 

novela redeu prestigio a emisso-

ras e boas audiências. A persona-

gem principal foi protagonizada 

pela atriz Bianca Rinald. Anos 

seguintes a novela também fez 

sucesso em emissoras internacio-

nais como RTP de Portugal em 

2005, Venevision da Venezuela 

também em 2005 e outras emis-

soras internacionais. Pela Recor 

Tv a novela foi reprisada nos 

anos de 2005, 2007, 2017 e 2019.  

Atualmente a obra de escrava 

Isaura está também em formato 

de Podcast embora o leitor  possa 

está pensando que o podcast não 

é uma transmidiação por se tra-

tar apenas da leitura do texto isso 

não é verdade pois leva-se em 

consideração o uso de uma mídia 

e uma ferramenta diferente para 

a propagação de um mesmo texto 

narrativo. A verossimilhança im-

bricadas tanto no escrito como no 

televisionada, transporta o leitor/

espectador a reviver a época em 

que se passa o enredo, portanto 

nesse processo podem acontecer 

diferentes situações o leitor ler 

o livro depois (re) vive o enredo 

das narrativas através da novela, 

ou o leitor/espectador ver a no-

vela e sente a necessidade de co-

nhecer a história escrita, nos dois 

casos a uma complementaridade 

das mídias elas são independen-

tes entre si, mas a sua junção é 

bem mais produtiva. Partimos no 

próximo tópico a delinear os tex-

tos literários de Harry Potter.

Quem nunca quis em 

um passe de mágica mudar a sua 

vida? Quem não queria ter uma 

varinha mágica? Quem não que-

ria parar o tempo estar em mais 

de um lugar ao mesmo tempo? 

Se bem que atualmente por meio 

das tecnologias podem estar em 
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diferentes lugares ao mesmo 

tempo, porém, não se trata dessa 

questão. Quem não queria ter um 

carro voador só para não pegar 

Imagem: 3 Coleção de livros da saga Harry Po er, Po ermore Limited.

o trânsito lento? Quem não...? 

Harry Potter pode ter tudo 

isso.

 O grande mágico, per-

sonagem vivida pelo ator Daniel 

Radcliff e na saga Harry Potter 

escrita pela autora Britânica J. 

K. Rawling é uma das mais lon-

gínquas sagas fílmicas e com um 

grande número de fãs de uma 

literatura contemporânea entre-

laçando a relação da vida real 

como a magia a qual leva o leitor/

espectador a viajar para o mun-

do mágico. O primeiro livro da 

saga Harry Potter, foi lançado em 

1997, sendo o último lançado 10 

anos depois. Em 1998 a Worner 

Bros compra os direitos autorais 

dos dois primeiros livros: Harry 

Potter e a Pedra Filosofal e Harry 
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Potter e a Câmera Secreta. Sendo 

lançado defi nitivamente em 16 

de novembro de 2001 o primei-

ro fi lme da saga com o título do 

primeiro livro e no ano de 2002, 

o segundo fi lme Harry Potter e 

a câmera secreta. Todo esse en-

redo fílmico fi naliza-se  em 15 

de julho de 2011 com a segunda 

parte do Filme Harry Potter e as 

Relíquias da Morte. Essa trasmi-

diação que partiu da criação de 

Rawling até chegar a tela dos ci-

nemas rendeu cifras bilionárias 

tanto a Worner Bros1 , que via 

seus fi lmes bater recordes de bi-

lheterias, como para a autora dos 

livros, que, como em um passe 

de magica sai da pobre infância, 

para o reconhecimento interna-

cional com sua conta bancaria 

recheada, seus livros chegando a 

1 Trata-se de uma produto-
ra e distribuidora estadunidense 
de fi lmes e entretenimento televi-
sivo. A qual Foi fundada em 4 de 
abril de 1923 pelos irmãos War-
ner.

valer mais de 200 euros.

Os produtos dessa cria-

ção, e do processo de trasmidia-

ção deram tão certo que a autora 

J. K. Rawling resolveu ir além 

dos fi lmes, e criou um site intera-

tivo ondes os fãs acessam, e pas-

sam a adentrar o universo fílmi-

co da saga Harry Potter, embora 

tivesse a fi nalidade comercial, 

criação do site Pottermore Limi-

ted, permitiu e continua a per-

mitir aos espectadores (re) viver 

o sonho e interagir, mesmo que 

virtual com o ambiente fílmico. 

Pottermore é hoje uma empresa 

de publicação digital e comercio 

eletrônico de entretenimento e 

noticias de Rowling, sendo uma 

editora global de Harry potteer e 

o mundo mágico, o site oferece 

jogos, textos inéditos, artigos en-

tre outros, ou seja, para o leitor é 

um ambiente complementar para 

além da leitura da literatura físi-

ca e do fi lme.
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( Imagem 4: Cena do filme Harry Potter e a Pedra Filosofal).

A saga tinha fi nalizado, 

mas a realidade mágica continua 

até os dias atuais com o proces-

so de transmissão primeiro do 

livro para o cinema e com su-

cesso estrondoso fi cou evidente 

a necessidade de perpetuação e 

conservação do patamar de bela 

literatura e expressão fílmica de 

alto desempenho onde a dinâmi-

ca fílmica concatena-se com a 

vida real mesmo que em univer-

so mágico.

 Os desdobramentos do 

processo transmidiático dos fi l-

mes da saga Harry Potter tende a 

uma preservação não só do valor 

literário das obras, mas também 

na possibilidade do leitor assis-

tir e acompanhar como se fosse 

uma formação continuada para o 

leitor/espectador com esse acom-

panhamento leitor ira imprimir a 

sua subjetividade nas mídias, ou 

seja, busca-se avaliar o que cada 

mídia pode acrescentar a uma 
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mesma narrativa. 

No tópico seguinte tra-

taremos especifi camente das ne-

cessidades e das diferentes mí-

dias na formação do leitor. Para 

fi nalizarmos este tópico entende-

mos que o processo de transmis-

são que no sentido Inicial nasce 

como produto comercial ou não 

é o caminho de transpor o físi-

co para imagem e agregar em 

um número maior de espectador 

para Henri Jenkines em seu livro 

“Cultura da convergência 2009” 

diz que a participação ativa do 

leitor em um consumismo cultu-

ral de diversos meios possibilita 

que os mesmos construa-se como 

um espectador criativo e ativo ao 

mesmo tempo sendo que “cada 

vez mais, as narrativas estão se 

tornando a arte da construção 

de universo, à medida que os ar-

tistas criam ambientes atraentes 

que não podem ser completa-

mente explorados ou esgotados 

em uma única obra, ou mesmo 

em uma única mídia” (pág 135).

 A TRANSMIDIAÇÃO NA 

FORMAÇÃO DO LEITOR 

CONTEMPORÂNEO

Revisitando o pensa-

mento de Bauman (2001) de que 

vivemos em uma sociedade líqui-

da onde os acontecimentos são 

passageiros e partindo do senti-

do que a digitalização e conver-

gência dos meios estão cada vez 

mais imbricadas no processo de 

formação dos sujeitos é que en-

tendemos a necessidade de (re) 

apropriação da transmidia na/

para a formação do leitor.

O que seria o leitor 

contemporâneo? Podemos defi -

ni-lo como aquele que consome 

diferentes textos em diferentes 

mídias, bem diferente dos leito-

res clássicos que segundo Senna 

(2001. Pág.3) “O leitor clássico 
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é um sujeito passivo, ainda que 

dele se exija a capacidade de 

estabelecer relações de causa-

lidade, tanto entre as partes do 

texto, quanto entre os juízos con-

tidos no texto e outros de juízos 

de mundo”. E essa passividade 

dá-se da impossibilidade de não 

poder intervir no texto devendo 

manter na estrutura leitora do co-

meço ao fi m. O Fato é que com 

o surgimento das mídias tecnoló-

gicas o leitor passou a participar 

de diferentes meios, buscando 

uma interação participativa com 

o texto, lendo e relendo textos 

em diferentes meios, absorvendo 

e observado as diferenças imbri-

cadas em cada meio, essa leitura 

contemporânea, torna a forma-

ção do leitor mais contingenciada 

em uma pratica ate mesmo criti-

ca, ao ponto de validar diferentes 

encaminhamentos do texto que 

cada mídia possa transitar. 

O novo perfi l de leitor é 

justaposto com as novas deman-

das sociais, as quais exigem dos 

sujeitos, mas do que passivida-

de ao meio ou a leitura, o leitor 

contemporâneo precisa ser ativo, 

e participante do/no ato de ler. 

Como sabemos o avanço das tec-

nologias fi zeram com que os jor-

nais passassem a serem digitais 

livros digitalizados acessíveis a 

todos o leitor em diferentes lu-

gares, apenas pelo celular com-

putador o leitor contemporâneo 

exerce seu ato de leitura ouvindo 

música..., ou seja, temos hoje di-

ferente leitores e assim como an-

tigamente, na contemporaneida-

de esse sujeito requer algo mais 

do que o livro para construir 

sentidos com relação ao texto, o 

mesmo, sente a necessidade de 

fazer parte de a história imprimir 

a sua subjetividade, é nesse sen-

tido que emerge a necessidade de 

concatenação de meios que busca 

satisfazer o leitor sendo a partir 



136

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

desse ponto que a trasmidiação 

emerge como campo fortuito 

para/no processo de formação do 

leitor. Segundo Phillips (2012, p. 

13), “[...] as histórias no proces-

so transmidiático são, levemente, 

entrelaçadas. Cada uma pode ser 

consumida por si só e o leitor/

espectador tem a ideia de que 

foi lida/assistida uma história 

completa”. A proposta desse tra-

balho é justamente focar no sen-

tido contemplativo da TS dentro 

da formação do leitor, mas, mais 

ainda capacitar o leitor contem-

porâneo, que esta em constante 

mudança e adquirindo novos co-

nhecimentos a todo instante. 

O que podemos enten-

der aqui é que a tarsmidiação o 

ou seu processo consiste na hi-

bridação de diferentes elementos 

possíveis de formar uma nova 

cultura, uma nova formar de re-

presentar o já conhecido, nesse 

sentido Giovagnoli (2011, p. 17), 

diz que “[...] fazer TS signifi ca 

permitir múltiplas mídias conta-

rem histórias diferentes, mas to-

das explorando um tema comum, 

mesmo que seja experimentado 

através de diferentes perspecti-

vas da narrativa”. Nessa pers-

pectiva formativa do leitor ten-

de-se a descolonização de uma 

aprendizagem única e centrada 

no texto escrito e passa para uma 

deslocalização onde a aprendiza-

gem, o que pode acontecer para 

além dos muros da escola como 

também algo atemporal, onde o 

sujeito não precise de um tempo 

determinado para aprender.

Transmidiação é pro-

cesso complementar e não fi na-

lizada em si, como bem afi rma 

Jakens em seu artigo escrito em 

2003 citados por Gosciola e Ver-

suti (2012, p.3): diz que: “[...] nar-

rativa transmídia, cada meio faz 

o que faz de melhor, uma história 

pode ser iniciada por um fi lme, 
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expandir-se por intermédio da 

televisão, livros, quadrinhos e 

seu mundo pode ser explorado e 

vivenciado em um game [...]”.ou 

seja o sujeito também preciso im-

primir seu pensamento no texto 

caso contrário ele, o leitor perde-

rá o interesse na leitura. Hoje ler 

um livro depois assistir ao fi lme, 

ver um vídeo comentando fi lme 

ou apenas trilhas do fi lme parti-

cipar de grupos de fãs entre ou-

tros são fundamentais para que 

se construa uma noção completa 

como leitor até mesmo para criti-

car os pontos positivos e negati-

vos avaliando as distinções entre 

as mídias.

A cultura midiática, 

aquela onde a participação do su-

jeito é ativa apresenta-se como o 

encaminhamento da nova ordem 

social seja como o sujeito se por-

ta frente ao conhecimento, isso 

claro, desassociando-se do solip-

cismo que desestrutura e intera-

ção participativa, as tecnologias 

que como afi rma Jakens (2009) 

é o encontro e encantamento isso 

pela forma que ela acessa nossa 

imaginação e ao mesmo tempo a 

tecnologia é cultura porque seu 

uso não inclui não só como usar 

nem por que usar, mas por cons-

truir-se como objetos e práticas 

simbólicas e materiais estéticos e 

fi ccionais.

A transmigração ela 

acontece graças aos avanços 

tecnológicos, e a sua forma de  

sensibilidade da leitura pode dar 

espaço a emoção de ver as cenas 

de um fi lme que comporta o som, 

imagem e agora dimensões que 

despertam e estimulam a ima-

ginação e a senção de interação 

ativa com o mesmo, e o especta-

dor pode sentir-se pertencente ao 

ambiente como parte da história 

como personagem auxiliar, essa 

participação é fundamental para 

o leitor a partir desse dessa vi-
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vência ele pode imprimir no seu 

discurso crítico os detalhes (in) 

existente nas diferentes textos/

narrativas.

Vamos usar a saga Har-

ry Potter para defi nir as ações do 

leitor em mídias diferentes se va-

lendo da sua complementaridade 

evidenciando a ação do leitor na 

interação e comunicação entre 

essas diferentes mídias, para co-

meçarmos entenderemos o pri-

meiro meio de trasmidiação que 

o podcast, um caminho onde as 

narrativas delineiam-se verbal-

mente, mas com uma construção 

concisa das linhas textuais. Não 

tão distante do livro podcast é 

a oralização do livro para Vogt 

(2015), citado por  Mindy Mca-

dams( 2016 pág 3) Podcastig 

são  “boletins informativos por 

e-mail, também podem se encai-

xar em uma estratégia de jorna-

lismo transmídia. Para Moura 

& Carvalho (2006), o podcast 

trata-se de uma “forma de pu-

blicação de programas de áudio, 

vídeo e imagens na Internet” (p. 

88). Já segundo Bottentuit Junior 

e Coutinho (2007), “entende-se 

por podcast uma página, site ou 

local onde os fi cheiros áudio es-

tão disponibilizados para carre-

gamento” nesse sentido, Scolari 

(2013) afi rmou que, além da ex-

pansão, a “compressão” também 

pode servir para um propósito na 

narrativa transmídia”.

A contribuição ou auxi-

lio de cada mídia na formação do 

leitor permeia a desconstrução de 

sentidos e reconstrução refl exiva 

em um ato ativo, na cena do fi lme 

de Harry Potter a pedra fi losofal, 

onde o bruxo é escolhido pela va-

ria, o leitor pode inferir diferen-

tes conhecimentos ao visualizar 

acena, já que no ato da leitura 

textual, o mesmo não tinha as 

imagens prontas.

O fi lme traz elementos 
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gerais e totais que não permite 

que o leitor interfi ra nas ações, 

assim como nos vídeos ou trai-

lers. Os vídeos como sinopse dos 

fi lmes contribuem na formação 

crítica do espectador, pois o mes-

mo constrói uma bagagem for-

mativa que permite ver a associar 

divergências dentro da mesma 

literatura nas diferentes mídias.

 Os jogos permitem a 

interação lúdica, a partir dos per-

sonagens das narrativas o leitor 

passa a ser um sujeito ativo da 

ação contribuindo na concatena-

ção de ideias com relação à obra.

 Diferentes mídias que 

podem servir para transmissão 

das literaturas como os blogs, 

redes sociais, sites entre outros, 

portanto, uma mesma literatura 

pode estar sendo citada em dife-

rentes meios e essa contemplação 

contribui para o entendimento 

retifi cação, e ressignifi cação de 

conhecimento e sentido do lei-

tor com relação ao mesmo texto. 

A prática educativa e formativa 

do leitor contemporâneo precisa 

estar embasada na objetividade 

onde, a proposta fi nal da prati-

ca seja trazer o leitor/espectador 

para viajar por diferentes cami-

nhos na busca pelo mesmo co-

nhecimento ou que contemple 

um conhecimento já adquirido. A 

formação inicial desse leitor sem-

pre terá uma literatura base, vale 

ressaltar aqui não estamos tratan-

do do sujeito que vai aprender a 

ler, mais sim, aquele que já sabe 

ler mais precisa construir dentro 

da sua ação de decodifi cação de 

palavras o pensamento critico e 

refl exivo, que se desdobre para a 

construção de um conhecimento 

fundamental para viver e intevir 

em uma sociedade contemporâ-

nea. 

A leitura do texto es-

crito, a participação em grupos 

de discussões em redes sociais, 
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assistir o fi lme, ver o vídeo com 

informações de making of, parti-

cipar de um jogo, ouvir um pod 

cast. Isso são passos fundamen-

tais para a estruturação e cons-

trução de um leitor capacitado 

onde na ação do novo, conhece, 

participa, investiga, intervém, 

critica, socializa e torna-se ca-

paz de estruturar e reestrutura 

seus conhecimentos. A magica 

da ação está no conhecer o novo, 

sendo essa a fi nalidade da trasmi-

diação dentro da literatura, dar a 

possibilidade ao leitor de ver uma 

mesma historia em diferentes mí-

dias, com características diferen-

tes, mas com a mesma fi nalidade 

transportar o leitor para o mudo 

da literatura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Noção de transmídia 

constrói-se na convergência da 

cultura com as necessidades e 

demandas sociais que por vezes 

pode ser entendida como um ca-

minho comercial a transmidiação 

emerge como uma complemen-

tariedade do processo criativo 

erguida na dinâmica social in-

terativa onde sujeitos passam a 

usufruir de diferentes formas de 

um mesmo texto embora cada 

mídia por sua especifi cidade/ca-

racterística a intenção é dissemi-

nar e atingir um maior número de 

conteúdos.

No fi lme o leitor/espec-

tador ganhar neutralidade quan-

to uso da sua subjetividade para 

“interferir” nas cenas, o jogo das 

cenas imageticamente prontas 

o leitor ávido por descobrir se-

nas seguintes, porém, passível a 

condição progressiva das ima-

gens nesse sentido a capacidade 

de absorção das informações e 

a concepção não participativa 

desperta no leitor o lado crítico 

valor fundamental para por em 
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contraposição as diferenças entre 

o texto escrito e o transmidiado. 

As ações presentes na literatu-

ra e no fi lme complementam-se 

na necessidade do ver além, até 

mesmo o making off  do fi lme 

pode acrescentar um valor crítico 

de conhecimento enorme ao lei-

tor/espectador isso deve-se a ca-

pacidade de percepção do como 

ocorre cada condução de cenas  

e diferenças existentes entre a 

literatura e o fi lme o que não se 

distância devido a dependência 

existente entre ambas, no entan-

to diferencia-se justamente no da 

concepção  da ação do leitor que 

pode ser ativo durante a leitura 

do livro impondo a sua subjeti-

vidade ou passivo assistir o fi lme 

buscando prever cenas e fi nais do 

fi lme porém sem montar image-

ticamente toda estrutura do en-

redo.

A literatura transmi-

diada permite que o espectador 

construa uma bagagem crítica de 

conhecimento que o torna apto 

a verifi car as diferenças nos ele-

mentos dos textos, presentes ou 

não em cada narrativa, é o que 

acontece com leitor de Escrava 

Isaura ou de Harry Potter, revi-

sitar o mesmo texto em diferen-

tes mídias mesmo que não tenha 

enredos iguais, mas preservam 

as características originais, do 

leitor espectador constrói a capa-

cidade de trabalhar em sua mente 

as diferentes mimeses da história 

imbricando-as com subjetividade 

pessoal.

O leitor contemporâneo 

precisa estar pronto para res-

ponder às necessidades do meio 

assim como, a literatura buscou 

adaptar as novas demandas so-

ciais para espaços diferentes e 

com características diferentes 

isso torna as criações artísticas 

em um espetáculo embasado por 

um texto escrito ao tempo que 
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converge com a prática social e 

formação crítica e refl exiva do 

leitor/espectador.

A (in) conclusão a que 

chegamos é entender que a for-

mação do leitor contemporâneo 

é algo maleável propicio a mu-

danças do meio, possa interferir,  

agregando novos valores forma-

dores ou até mesmo construir-se 

de novas performances carece-

dores de novos meios. Não existe 

uma formação estática, por tanto 

não a uma conclusão no quanto e 

de que forma estamos formados 

os nossos leitores contemporâne-

os. Os textos físicos não atende 

unicamente a demanda de uma 

sociedade em ebulição de mentes 

ativas e dependentes do novo. A 

“certeza” a que chegamos é que 

precisamos validar os diferentes 

caminhos formativos, os elemen-

tos que surgem para agregar va-

lores no ato do desenvolvimento 

do leitor. Não pretendíamos de-

senvolver um trabalho descritivo 

de como o leitor irá conhecer e 

reconhecer as primeiras letras, 

mas sim, como o leitor conhe-

cedor das diferentes letras pode 

concatenar ideias pensamentos 

ferramentas e conhecimento em 

prol de uma mentalidade critica e 

refl exiva, atuando de forma ativa 

no meio em que vive. 

A proposta é vincular 

os diferentes mídias na busca por 

essa formação a tal ponto que 

uma mídia possa contemplar a 

outra delineando informações 

que que em outra não existia, -ler 

o texto escrito, participar de um 

grupo de discussões com relação 

ao texto, ver ao fi lme, participar 

de um blog com informações re-

ferente ao texto inicial, brincar 

através de um jogo-, tudo isso 

tendo apenas uma literatura base 

como ponto inicial, fará com que 

o leitor adentre o campo do co-

nhecimento e revisite os seus 
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saberes com relação ao texto 

inicial. Por fi m o que queremos 

é mostrar o quão importante é 

atualmente o uso da trasmidia na 

formação do leitor, sendo neces-

sária uma pratica educativa ob-

jetivada em atender essas neces-

sidades, viabilizando ao leitor/

espectador, viajar por diferentes 

espaços buscando a fi nalidade do 

conhecimento.
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